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Abominável 
Foi esta semana assassinado! 

em Madrid, capital da República 

Espanhola, o deputado monár- 

quico Calvo Sotelo, cuja elo- 

quencia se vinha assinalando em 

contínuos protestos contra as 

barbaridades cometidas por uma 

horda de malvados que, após a 

mudança do regimen político, se 

têm entregado aos mais condená- 
veis actos de banditismo. 

Todo o mundo culto estreme- 

ceu, comovendo-se, diante do 

novo crime, muito semelhante ao 

nosso 19 de Outubro, e parece- 

-nos que não há ninguém, salvo 

as féras humanas em permanente 

estado de aviltamento, que deixe 

de o reprovar como um dos mais 

nefandos atentados contra a li- 

berdade, em nome da qual aquê- 

les demagogos furibundos agem. 

Não. A Espanha segue um 

mau caminho e está perdida se 

da parte dos dirigentes continuar 

a passividade que se tem notado 
em presença das ideias extremis 

tas e das suas consequências. 

A desordem permanente em 

que vive está a pedir remédio, 

mas remédio enérgico que a ar- 

ranque da anarquia e lhe dê aque- 

la felicidade que nós gostaríamos 

que disfrutasse sob o regimen 
republicano. 

Que os seus homens de valor 

se unam e a salvem. Que todos 

os patriotas se dêem as mãos e 

a levantem. Que toda a gente, 

enfim, se convença de que sem 

ordem não póde haver felicidade. 

Querem um exemplo? Não é 

preciso ir mais longe: basta olhar 
para Portugal. 

Congressos 
=0= 

Fôram duas grandes manifestações 

de vitalidade as que se realizaram em 

Cofmbra e Espinho por ocasião dos 

congressos das Beiras e dos Bombei- 

res, onde se discutiram teses de alta 

importância e se tomaram resoluções 

do maior alcance. Um e outro anima- 

ram extraordinariamente as localida- 

des em que se realizaram, tendo o 

dos Bombeiros marcado ainda pelo 

número de corporações representadas 

e pelo brilho da sua parada levada a 

efeito no domingo. 

E' que esta teve muito de impor- 

tante, como constataram os milhares 

de pessoas que a ela assistiram orga- 

Jhosos de possuírem um tão aguerrido 

exército de... soldados da paz! 

De regresso a quarteis alravessaram 

esta cidade muitas das viaturas que 

do sul vieram tomar parte no luzido 

certamen. 

ee mem 

Em lnlêca ha Farmácia 
Que tem de dignificarse o 

exercício da' profissão farmacêu- 

tica não é novidade, porque isso 

está no espírito dos que à Far- 

mácia se dedicam, cumprindo à 
risca o que a lei impõe. Mas o 

pior é o resto. Como se sabe as 

ovelhas ranhosas, dentro da pró- 
pria classe, são muitas. E sendo 

assim, primeiro que tudo, devem 

extremar-se os campos: dum la- 

do os farmacêuticos cumpridores 
dos seus deveres; do outro, os 

que, alheados da sua responsa- 
bilidade pata com os doentes e 
para com os médicos, não pódem, 
por nenhum princípio, ser consi= 

derados para o efeito dum movi- 
mento prestigiante, 

O Democrata estã pronto a 
entrar na campanha em defêsa da 
Farmácia, mas entende que com 
ela deve surgir também outra 
bastante enérgica — que já tarda 

— contra os candongueiros, isto 
é, aquêles que a transformaram 
num balcão ignóbil. 

  

=K=— 

No rdpido de domingo passou 
na estação desta cidade em direc- 

ção ao norte, onde foi em missão 
oficial, o sr. dr. Mário Pais e Sou- 
sa que na gare era aguardado 

por três bandas de música, fun- 
cionalismo público, Asilo-Escola, 

Bombeiros, agremiações locais e 

muitas pessoas que enchiam lite- 
ralmente a gare. 

O sr. ministro do Interior du- 

rante a pequena paragem do com- 

bóio foi muito cumprimentado, 

recordando-nos ali ter visto os 

srs. dr. Alfredo Peres, governador 
civil do distrito que seguiu na 
mesma carruagem; dr. Lourenço 
Peixinho, presidente da Câmara ; 

dr. Jaime de Melo Freitas, juiz de 

Direito; dr. Celestino Dias, dele- 

gado do P. da República; capi- 
tão Quina Jomingues, coman- 
dante da P. S. P.; coronel Carlos 

dos Santos Natividade, coman- 

dante de Cavalaria 8; major Gas: 

par Ferreira, da União Nacional; 
dr. Fernando Moreira, conserva- 

dor do Registo Civil; tenente-co- 
ronel Abílio Namorado, capitão 
Amílcar Gamelas, dr. Jaime Duar- 
te Silva, engenheiro José Pais 
de Almeida Graça, dr. Vaz Cra- 
veiro, de Ilhavo, etc, etc. 

As bandas de música executa- 
ram, ao entrar o combóio nas 
agulhas, o hino da Maria da 
Fonte. 

  

Grande excursão 
—o— 

O Grupo 9 de Abril, do Pô to; 
composto de antigos combaten- 
tes da Grande Guerra, está orga 
nizando uma excursão a Aveiro 
na qual devem tomar parte as 
agências da Liga dos Combaten- 
tes de Braga, que se fará acom: 
panhar do seu presidente, sr. co- 
ronel José António Pereira, de 
Espinho, S. João da Madeira e 
Oliveira de Azemeis. 

Efectua-se em Agosto, cons- 
tando-nos que a Agência de 
Aveiro prepara aos seus camara- 
das visitantes uma manifestação 
entusiastica. 

Ministro do Interior | 

Sábado, 18” de 

Director e 

  

Efemérides 

18 de Julho 
1866—Nasce em Vale da Vi: 

nha o dr. António José de Almei- 

da, que foi presidente da Repú- 

blica Portuguêsa, à qual prestou 

serviços sem conta com uma de- 
dicação jámais igualada. 

1874 — Morre Dias Quintero, 

famoso republicano federal espa- 

nhol e o único que tentou repe- 

lir pela fórça o célebre golpe de 

Castelar e Pavia em 3 de Janeiro 

de 1874, 
1898-Zola é condenado em 

França a um ano de prisão ainda 

por causa do processo Dreyfus, 

que tanta retumbância teve em 

todo o mundo. 
ag 

Para o estrangeiro 

Seguiu anteontem no sud até 

Paris, devendo hoje tomar ali o 

rápido de Bruxelas onde se vai 

encontrar com o seu particular 

amigo, sr. António Madail, o di- 

rector dêste jornal, que, depois 

duma digressão por alguns cen- 

tros da Europa, regressará a Ávei- 
ro de automóvel. 

O Democrata dará conta das 

impressões colh'das à medida e 

pela ordem que as fôr recebendo. 

  

  

Coisas nossas 
O Jornal de Noticias, do Pôr- 

to, falando esta semana de Avei- 

to—a romântica cidade dos ca- 

nais — ouviu da bôca do sr. dr. 

Lourenço Peixinho, ilustre presi- 

dente do município, que a Cà- 
mara vai construir um grande 

mercado na Avenida Central, que 

ficará sendo, segundo o projecto, 

um dos melhores do país, e tam- 

bém um Matadouto, dotado com 

todos os requisitos modernos, 

tendo para tal fim adqu'rido já 

uma extensa área de terreno em 

local próprio. 
Preguntará agora o das capoei- 

ras, sempre de ôlho em riste, vi- 

gilante: mas quando será isso ? 

Temos a certeza de que logo 

que as possibilidades o permitam. 

E ninguém póde exigir mais.   
  
  

Professorado do Pório 
=0= 

Recortâmos do nosso colega O 
Hlhavense : 

O sr. dr. Almeida Costa, vereador 

grande estima e consideração os pro- 

fessores de ensino primário, reconhe- 
cendo os bons serviços por êstes pres- 

tanos à Nação, que não esquece e re 

corda até com viva emoção o seu 
professor da 4.º classe a cuja orien- 
tação deve o bom êxito da sua car- 

reira liceal, acaba de propôr, numa 

das últimas sessões daquela Câmara, 

que seja cortado o subsídio de 

que o mesmo município, há muitos 

anos já, concedia aos professores da- 
quela cidade, 

Bem acertada é tal proposta, pois 

que, àlém da apreciável economia que 
esta medida traz à Câmara, essa quan- 

tia póde muito bem ser dispensada 
pelos professores da Javicta, que, na 

maioria, recebem o assaz remunera- 
dor vencimento de 650800 mensais 

Ao sr. dr. Almeida Costa, ilustre 

assistente da Faculdade de Medicina 
e oficial da Misericórdia, as nossas 
felicitações pela sua feliz iniciativa e 
acto de justiça, .. 

Se nos dá licença o Ilhavense, 
acompanhâmo-lo na manifesta- 
ção. Porque economistas da en- 
vergadura do sr. dr. Almeida 
Costa, que vejam como $le e com 
o seu espírito de sacrifício, de- 
vem haver poucos... , 

Quanto ganhará s. ex.*? 

ste número foivisa- 

  

  Convém dêste modo ? do pela Censura 

do Município do Pôrto, que tem em 

50800 mensais para renda de casa, 

A «três quartos” 
ig 

O que tudo vigia a vêr se pi- 
lha alguma coisa—que trist> sina 

a de certos bipedes! — diz que 

não percebe, nem ninguém per- 

cebe os motivos porque a Câma 

ra forneceu alinhamentos a três 

quartos para duas moradias em 

construção próximo ao novo ce- 

mitério. 

Pois se não percebe vá à re- 
partição das Obras Públicas, que 

fica no segundo andar do edifício 

do govêrno civil, e informe-se, 

visto a Câmara não ter nada com 

isso. 

Nem pouco, nem muito, 

Festas Sebastianinas 
O) — 

Como nos anos anteriores, em 

S. João da Madeira preparam-se 

grandiosos festejos para OS dias 

25, 26 e 27 do corrente em hon 

ra do orago da terra, devendo a 

vila engalanar-se, como é da tra: 

dição, para receber os numerosos 

forasteiros. 

Assistem cinco bandas de mú 
sica, haverá feéricas iluminações 

e queimar-se-há um vistoso fôgo 

de artifício fornecido pelos afa- 

mados pirotécnicos de Viana do 

Castelo, Silva & Filhos. Isto âlém 
da parte religiosa marcada no 
programa. 

A Companhia do Vale do Vou: 
ga estabelece combóios especiais 
a preços reduzidos, recomendan- 
do nós, desde já, o passeio por- 
que é lindo.   

Julho de 1936 

Proprietário | 
| Arnaldo ibeiro 

O sr. Urbano Rodrigues, que antes 
da proclamação da República era um 

pelintra e depois se fez um lord, 

apresentando-se de chapeu alto e im- 

ponente de pose, a ponto de lhe cha- 

marem, por piada, está claro, Conde 

de Urbanó, acha-se agora em fóco no 

Diário de Coimbra que, tomando-o à 

sua conta, promete liquidá-lo como 

um velho criminoso político e dar 
uma lição de história educativa e 
oportuna. 

Vamos então lá a vêr isso, Essa 
«exumação de uma época em que à 

podridão, a lama e o lôdo, tránsíiga- 
rados em ódio, em crueldade, em de- 

mência e em fúria, conseguiram so- 

brenadar na superfície límpida da vi- 

da nacional e turvá-la, infectá-la e 

desacredilá-la,» 
Mas terá o Diário de Coimbra tô- 

lego para tanto ?... 

+06 — 

Aligres Lopes dos dantos 
ie 

Achava-se a prestar serviço no Re- 

gimento de Cavalaria n.º 6, de Caste- 

lo Branco, e por uma das últimas 

Ordens do Exército, foi colocado, co- 

mo adjunto, no Quartel General da 

3.º Região Militar de Coimbra, 
fste oficial foi louvado pelo Co- 

mando de Cavalaria n.º 6, porque, 

durante o tempo que esteve a chefiar 

a secretaria daquêle regimento, de- 

sempenhou êsse cargo com a maior 

lealdade, competência e dedicação pe- 

lo serviço, contribuindo por esta fór- 

ma para a sua bôa regularidade e 

bom nôme do regimento, 

  

.. 

Recepção condigna 

  

A visita dos desportistas nor- 
tenhos com o Foot-Ball Club do 
Pôrto à frente, deu lugar a que 
fôssem recebidos com requintes 
de gentilêsas pelo Sport Club 
Beira-Mar, que, com uma banda 
de música, os foi esperar à esta- 
ção. Organizado o cortejo e pôs- 
to em marcha pelas ruas Almi- 
rante Reis, Carmo, Gravito e Ben- 
to de Moura, dirigiu-se à Asso- 
ciação Comercial onde lhes deu 
as bôas vindas o sr. dr. Alberto 
Ruela, que se espraiou em con- 
siderações sem cabimento algum. 

Agradeceu o sr. Domingos Soa- 
res, director do campeão do nor- 
te, que falou da Causa que os 
trouxe a Aveiro, sendo, no final, 
muito aplaudido. 

A” entrada dos visitantes na 
Associação Comercial um grupo 
de tricanas cobriu-os de flôres, 
como lambém sucedeu em algu- 
mas ruas do trajecto. 

ENUCRÓTO 
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De O Despertar, de Coimbra: 

Ao cantar do Galo foi um espectá- 
culo que a todos agradou, pela sua 

urdidura, pelo impecável desempe- 

nho de todos os seus valiosos perso- 

nageos, pelo riquíssimo guarda roupa 

que tem, marcações, córos, cenários e 

músicas; enfim, tudo ali se nos apre- 

sentou com invulgar correcção, fazen- 

do-nos esquecer, por vezes, que esta- 
vamos em presença de amadores... 

Um interessante grupo de raparigas 

de Aveiro—donairosas como o são tô- 
das as filhas da linda cidade do Vou- 
ga—e uma importante selecção de 

rapazes que honra os Galitos, formam 

um elenco que prestigia sobremanei- 

ra o clube a cidade a que perten- 
cem, 

Todos os quadros foram delirante 
e merecidamente aplaudidos; no en- 
tanto, aqueles que mais nos agrada- 

ram foram:—e«Malmequeres» e «Bs- 

pumanter, que, só pot si, bastavam 
para consagrar aquele conjunto de 

amadores, 
E já agora, para cencluírmos o 

pouco do que dissemos sobre este 
muito apreciado grupo céaico, permi- 

tam-nos que destaquemos o trabalho 

de D. Lourdes Teles, 1,º comêre e Jo- 

sé Duarte Vieira, compére, que se 
mantiveram em cê sem o mais li- 

geiro deslise. 
Isto, é claro, sem desprimôr para 

o restante grupo que se houve, repe- 

limos, de forma a merecer os mais 

rasgados e francos elogios, 

* 

No final do 1.º acto os grupos cé- 
nicos do Coimbra Clube Dr. José 
Rodrigues, desta cidade, ofereceram 
aos visitantes, respectivamente, um 
ramo de flores naturais e uma pasta 

artística, contendo uma bem burilada 
mensagem, 

Tão louvável iniciativa deu logar a 
que se erguessem ininterruptos «vivas» 
a Aveiro e a Cofmbra. 

Agradeceu as ofertas o sr. António 
José Flamengo, director-cénico dos 
Galitos. 

+ 

Foi, enfim, um espectáculo agra- 
dável, que terminou noite velha, dei- 
xando em todos as mais agradáveis 
impressões. 

“, Bem hajam os Galifos ! 

De uma crónica da mesma ci- 
dade para o Primeiro de Janeiro, 
do Pôrto: 

Esteve no nosso teatro, no fim da 

  
  

Pró bombeiros 
— O) — 

Realizou-se domingo de tarde, no 
Jardim, o segundo festival, promovido 

pela Associação H. dos Bombeiros Vo- 

luntários, ex bindo-se o Rancho das 
Cantarinhas, de Verride que foi 
muilo aplaudido, dando nas vistas, 

não só a sua indumentária garrida, 
mas também a maneira como fóram 
executadas as suas: dansas; de canta- 
rinhas à cabeça, 

O rancho de Verride que, no cor- 
teio da noite partiu para a sua terra., 

foi acompanhado até à estação por 
vários elementos do grupo Tricani- 

nhas da Mocidade, em reorganização, 

tendo-se antes improvisado um baile 
no quartel dos Bombeiros, que decor- 
reu animado até próximo da hora do 

comboio, 
e 

Pesca do bacalhau 
Por notícias recebidas da Ter- 

ra Nova sabe-se que os navios 
empregados na dura faina já têm 
a bordo bastantes quintais do 
fiel amigo, contando que a safra 
seja êste ano excelente. 

  

Um agradecimento 

«Senhor director do jornal 
O Democrata 

Aveiro 

Tendo em atenção os serviços 
prestados pelo jornal da digna 
Direcção de V. à organização da 
Exposição-Feira Distrital de San- 
tarém, que muito contribuiram 
para a divulgação das suas van- 
tagens e para o seu brilhantismo, 
venho muito reconhecidamente 
apresentar a V. os meus agrade- 
cimentos por tão patriótica atitu- 
de, aproveitando a oportunidade 
para fazer votos pelas prosperi- 
dades do seu valioso jornal. 

A bem da Nação 

Govêrno Civil de Sanlarém, 3 
de Julho de 1936, 

O Governador Civil, 

EUGÊNIO DE LEMOS 
    

O CENTRO COMERCIAL DE 

AVEIRO, L.º é um dos grandes es-   
Oxalá, porque a abundância   nunca fez fome, 

O ce id CS iss a 

tabelecimentos da Avenida Central 

digno da atenção de tôda a gente, 

  

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

Em chequesho Cantar do Galo, 
  

A Imprensa de fóra de Aveiro continúa a 
tecer os mais rasgados elogios à famosa 

revista 

  

semana última, um grupo cénico . de 

Aveiro que deixou na nossa plateia 

as melhores e mais agradáveis impres- 

sões. 
Ds facto, não é possível conseguir- 

-se um conjunto de amadores com tan- 

tas aptidões e tanto entusiasmo pela 

cêna, como o dos «Galitos» que veio 

dar-nos uma noite de veidadeira  be- 

leza, a merecer inteiramente os vi- 

brantes aplausos com que foi recebi 

do êsse tão simpático grupo. 
Destacamos êste facto porque é bem 

merecedor de devido relêvo pois não 

só êsses distintos amadores conslituí- 

ram uma graciosa embaixada da ci- 

dade do Vouga, pela qual Coímbra 

tem uma especial estima, mas tam= 

bém trouxeram-nos a demonstração 

de que aquela linda terra conta com 

elementos valiosos para Esse género 
artístico, e nos dois sexos, e autores 

dramáticos e compositores musicais 

com superiores méritos para a elabo- 

ração duma obra teatral nas condições 

da interessantíssima peça Ao cantar 

do Galo. 
Não vamos além do apreço que me- 

rece essa exibição do aplaudido grupo 

cénico, afirmando que dificilmente se 
encontra um tão homogéneo conjunto 

nos próprios profissionais de teatro, 

O grupo dos «Galitos» deverá ins= 

crever nas suas noites gloriosas, mais 

esta da récita em Coimbra, pelas 

belíssimas impressões deixadas, pelo 

carinhoso acolhimento havido e vibran= 
tes aplausos justamente dispensados, 

E tanto assim é que o ilustre médi- 

co oftalmologista, dedicado aveirense, 

mas de sempre filho adoptivo muito 

querido desta cidade, sr. dr, Abílio 

Justiça, um desvelado amigo dos po- 
bres, duma extraordinária abnegação 
na sua tão distinta vida profissional, 

tem recebido os melhores cumprimen- 

tos por se julgar devida à sua acção, 

a vinda a Coimbra dêsse encantador 
grupo de amadores da chamada Ve- 
neza de Porlugal. 

De O Ilhavense, de Ílhavo: 

Até ao cronista tinham chegado as 
mais elogiosas referências àcêrca da 
revista Ao cantar do Galo, posta. em 
cêna por um grupo de amadores da 

vizinha cidade de Aveiro. 
Independentemente dessas informa= 

ções, era desejo nosso conhecer a pes 
ça, assistindo a uma das suas exibi- 
ções como pagante, visto que, para a 

imprensa de llhavo, nunca chegam os 
lugares cativos do Teatro de Aveiro... 

Aguçada, assim, a nossa curiosidade 

com o rêclame que se fazia à revista, 
a vontade de a vermos recrudesceu, 

como é natural, E lá fomos, segunda- 
-feira última, devendo confessar, des- 
de já, que em boa bora o fizemos e 

mais vezes tencionamos assistir a tão 
interessante manifestação artística, 

Conhecíamos, há largos anos, o meio 

teatral aveirense-—de amadores, está 

claro—pois que impossível se torna 
esquecer a maneira correcta e distinta 
como em tempo ali foram representa- 

das as Cavalaria Rusticana, Madre 
del Cordero, Báleo,,Marcha de Ca- 
diz, Moleiro de Alcalá, Caldeirada e 
tantas outras produções, exibidas na= 

quele teatro, que dificilmente, será 
possível pôr em cêna com o mesmo 

brilho e correcção em qualquer outra 

terra da categoria da de Aveiro, 

Manuel Moreira, José de Pinho, 
Guimar4is, José Parracho, Abel Costa, 

Aurélio Costa e tantos outros, auxilia- 
dos proficienfemente por um grupo 

gentilíssimo de tricanas, não se apa- 

gam com facilidade da nossa memó- 
ria, aíada mesmo que a êles nos não 

sentíssemos ligados por uma forte ami- 

zade, 

Mas a verdade é que, a-pesar-de 

tudo isso, nós nunca poderíamos supor 
que, dadas as exigências modernas de 
teatro da especialidade em que uma 
arte especial e uma fantasia vaporosa 

se aliam para a realização de um con-     junto que tem o objectivo de mos des- 

o
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O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
A abrir 

Parece que o público e os joga- 

dores de foot-ball não têm obri 
gação de ser bem educados. Islo, 
claro, a avaliar pelo que sucede 

quási todos os dias, ou melhor, 

todos os domingos, ali no Está- 

pa 

Curso de piano 
agido 

Como dissemos terminou há 

dias os seus estudos no Conser- 

vatório do Porto a nossa con- 

terrânea sr? D. Cândida Robalo, 

que no próximo ano lectivo vaí 

abrir nesta cidade um curso, ha- 

bilitando alunas para exame. 

Damos esta notícia às nossas 

leitoras a quem deve interessar, 

especialmente àquelas que não 

Meteorologia e Sismologia 

Previsões de 19 a 25 de Julho 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral— Contináa a subida barométrica inician- 

do-se em 23 a descida que se acentua fortemente em 26, 

Datas de novos ciclones—Em 23. 

Tempo em Portugal —É provável que o tempo, ro decorrer deste pe- 

rodo, se apresente, por vezes, de trovoada e ventoso, principalmente de 19. 

ava 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 19 de Julho (ás 21,45 h,) 

A Vaisa do Adeus 

iospirada na vida de Chopin, 

—Y— 

    

em proporcionar ao público avei- 
rense a exibição, no nosso campo 

de jogos, dos melhores grupos 

portugueses e estrangeiros. 
Depois do Hungária, do Vitó- 

ria, do Belenenses, coube a vez ao 
Foot-Ball Club do Pórto de vir 
até Aveiro medir fôrças com o 

Brevemente : 

O Ultimo Escravo 

  

3 Papi, i i dio Municipal. | RC «E 
Tempo no estrangeiro — Tendência para mau tempo e maior intensidade podendo sair de Aveiro, teem : E y onze negro e amarelo. 

dos ventos: em Espanha, França, Inglaterra e Bulgária, vocação e vontade de aprender, Talvez imfantilmente, chegámos Com um team de certo valor, os BCONTECE Eta, 

Oscilação provavel de temperatura na Peninsula — Tendencia para subir | pois a nova professora, que tirou |4 supor que Os espectáculos des-| airigentes do Beira Mar seguem, rs 

portivos podiam ser presenciados 

por tôda a gente—homens, senho- 

ras e creanças. Confessemos, po- 

altas classificações, está agora 

apta a ministrar os conhecimentos 

que adquiriu, sendo por isso de 

assim, o melhor caminho. Pena é 

que, às vezes, joguem com adver- 

sários de mérito nulo, se disponham 
até 23 voltando depois a descer. 

Nós já sabíamos que as festas 
da Rainha Santa, em Coimbra, . 

  

SISMOLOGIA 
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aproveitar. Pe do ouso pita Os sm a tropeçar ingloriamente. E, se pd o o 
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Datas de maior sensibilidade: de 22 para 23, 25 e 26. E e A cidade, EZ odor. as paid tdo ar oo colega daquela cidade é que não 
e » 

Setúbal, 15 de Julho de 1936 Tão bonzinho .. |por carrejoesou por surdos-cegos.|o “Beira-Mar só tem feito má 8 peer ito dinhei 

A, CARVALHO SERRA — jm Não há exagêro nentum nestas! Soura diante de grupos sem cate- q ão muito dinheiro 
gasto e uma autêntica pepineira, 

palavras. Uma vez por outra, tudo UM 
uma miséria vergonhosa ! 

corre bem, é certo, São, meus se- 
  

O Diário de Coimbra fez ago- goria. 

  

lumbrar pelo feérico e divertir pelo 

imprevisto e pelo cómico, munca po- 

deríamos supor, repetimos, que em 

Aveiro um grupo de amadores, quási 

inexperientes, nos pudesse proporcio- 

nar um tão interessante espectáculo 

como aquele a que livemos o prazer 

de assistir, 

Ao cantar do Galo é qualquer cof- 

sa de muito apreciável, indubitável- 

mente superior a tantos e tantos em 

bróglios teatrais do género exibidos 

em Lisboa e Porto, que não sabemos 

por que malas-artes se manteem mê- 

ses seguidos no cartaz !... 

Escrito sem a mais leve sombra de 

pornografia e em português correcto 

Ao cantar do Galo contribúi para o 

levantamento do teatro nacional nesta 

hora em que nos preocupa, sobretudo, 

o tema da educação, Evidentemente 

que seria forçar muito a nota ocultaa- 

do que a revista tem deficiências e al 

gumas exuberâncias, especialmente na 

dialogação que, por vezes, é monótona 

pelo tamanho e carência de verbe, 

Mas a verdade é que— diga-se — escre- 

ver com a graça cáustica de Moliere 

ou o espírito mordaz de Aristófanes O 

Gil Vicente ou mesmo o chiste côme- 

zinho de alguns revisteiros portugue- 

ses como Shwalvach, Guedes de Oli- 

veira, Galhardo e outros, não é tarefa 

muito fácil. O comentário leve, mas 

jocoso, às individualidades em «lesta- 

que, ou aos acontecimentos de mo- 

mento é sempre difícil, 
A grande verdade, porém, é que 

Ao cantar do Galo se tem lacunas des- 

culpáveis em incipientes autores tea- 

traís, possúi, no entanto, quadros du- 

ma aliciante beleza que nos impressio- 

na muito agradâvelmente, E” uma ten- 

tativa que merece ter seguimento e 

que deve ser acarinhada e protegida 

por todos os aveirenses dignos dêste 

nome, 
Para o merecer se esforçaram os 

autores da revista, ses. José Vinício 

Meireles e Manuel Vilhena Ferreira, 

os autores da música, srs. Nóbrega e 

Sonsa, Alexandre Prazeres, António 

Lé, Leonilde Rosa, Manuel Martins, 

Armando Silva, Luíz Manuel Rodri- 

gues e Nuno Meireles, os cenógrafos 

srs. Otelo Moreira, Gaspar Liorne, João 

M. Oliveira, Edmundo Curralo, Cários 

Túlio Duarte, Lourenço Limas e João 

Salgueira e todos os que trabalharam 

para dar a Aveiro alguma coisa de 

belo no género. 

Sim, todos concorreram para o bom 

êxito daquele trabalho, mas o princi- 

pal encanto de tudo aquilo, reside no 

primoroso desempenho que á revista 

dá o grupo alado de gentilíssimas ra- 

parigas que ali se exibe, radiante de 

mocidade, lábios florindos num sorriso 

perfumado, e olhos derramando ternu- 

ra e meiguice em catadupas ! 

A sua arte empolga -nos e os seus 

encantos cativam-nos ! 

Um brado muito sincero ao soberbo 

friso de raparigas ! 

Ao cantar do Galo, está luxuosa- 

mente pôsto em cêna, Os cenários são 

vistosos e todos os trajos de Valverde 

são dum recorte moderno e atraentes 

nas côres. 

A música, sem pretensões orques- 

trais, é quási tôda ela de rílmo agra- 

dável.-Os quadros Malmequeres e Es- 

pumante, sem dúvida os melhores da 

revista, são dum sngestivo encanta- 

mento, onde a encenação, à música e 

os efeitos de luz,.se casam para um 

deslumbrante conjunto que faz vibrar 

todos os corações de admiração e ale- 

gria, 
E' digno de ser visto por tôdas as 

plateias do país o belo trabalho dos 

nossos amigos e vizinhos, Assim o enten- 

dem os dirigentes do grupo, pois fo- 

ram ontem a Coímbra e irão brêve- 

mente a Vizeu e Viana do Castelo, Es- 

tamos certos de que em tôda a parte 

hão-de fazer justiça ao seu esfôrço, 

aplaudindo-os e acarinhando-os. 

Bem o merecem! 

A nossa revista, 40 cantar do 

Galo, representa-se de novo, na 

proxima terça-feira, no Teatro 

Aveirense e em 26 do corrente 
em Viana do Castelo. 
ira ape 

O Democrata vende-se no Es- 

Novo carro 
===0== 

A Companhia Voluntaria de 5. 

P. Guilherme Gomes Fernandes 

adquiriu um novo carro da maior 

utilidade para o seu serviço e 

que muito honra a industria avei- 

rense por ter sido obra do sr. 

Manuel Maria da Costa e de seus 

filhos, Manuel e José Maria da 

Costa, com oficina na Rua do 

Seixal. 
No genero é o melhor que 

existe no país, tendo sido muito 

admirado em Espinho por todas 

as corporações de bombeiros que 

ali estiveram no domingo com as 

suas viaturas, entre as quais se 

destacou, tornando-se notado. 

As nossas felicitações à Com: 

panhia, aos artistas e a Aveiro 

que tambem lucra, embora jul 

ra a sensacional descoberta que 

o grande panfletário e eminente 

jornalista éum mentiroso. E amar- 

ra-o a êsse pelourinho de iguo- 

nhores, as excepções comprovati- 

vas da regra! 
Longe de nós discutirmos quem 

clara em público e raso para 
da a gente saber. 

Ainda vai a tempo... 
«Dos   

Costa-Nova se dirigia, na ter 

ao chegar próximo à ponte 

Gafanha perdeu a direcção 

virtudc de se ter partido u 

mola e foi parar à ria, 
Felizmente não se registar   guem que não, com O bom ma 

terial dos seus bombeiros. 

dois importantes discursos 

embora alguns passageiros 

vessem recebido curativo 
Hospital, 

Mas não ganharam para o susto 

  

Pelo alto segnificado que eles tra 

duzem, arquivamos nas nossas cola 

nas, os discursos proferidos no do: 

mingo, por ocasião das brilhantissimas 

festas realizadas em honra do Con- 

gresso dos Bombeiros, na Camera Mu- 

nicipal de Espinho, pelos sors, drs, 

Mario Pais de Sousa, ilustre Ministro 

do Interior e Alfredo Peres, digno Go- 

vernador Civil de Aveiro, que contêm 

afirmações de certo relêvo, acêrca da 

actuação politica exercida no nosso 

distrito, 

O sr, Governador 

disse; 

Civil de Aveiro 

Sar. Ministro 

No desempenho das altas funções 

que V, Ex.º se dignou confiar-me, 

tenho já percorrido muito do meu 

distrito, 
Em tôda a parte, os povos vestiram 

as suas melhores galas para receberem 

o delegado do Governo e a massa 

popular acorreu, entusiasta, à aclamar 

o Estado Novo, o Ex"º General Car- 

mona, —seu Chefe ilustre—e Salazar 

que, nesta viragem transcendente da 

história europeia, o arquitectou e 

construiu nas suas linhas belas e de- 

finitivas. 
Por outro lado, e salvas algumas 

excepções, os homens que no dis- 

trito servem nos quadros políticos 

manifestam uma melhor vontade em 

seguir as altas directrizes do Ministro 

do Interior, animando-se na sua obra 

política de atracção e aproveitamento 

de todos os valôres úteis e sãos, 

Constitue ela um trabalho fecundo 

que, dirigido à inteligência e ao co- 

ração de todos os portuguêses, há-de 

conquistar para a Nação uma forte 

unidade moral, hoje mais do que 

nunca indispensável à prossecução dos 

seus altos objectivos, 

Delegado do Gosêmno junto dos 

povos do meu distrito e também in- 

térprete das suas aspirações e senti- 

mentos colectivos, junto do Govêrno, 

impõe-seme O mandato— e com ale- 

gria, o desempenho I—de dirigir saú- 

dações vibrantes a V, Ex. 

Nelas vai, sur. Ministro, o aplauso 

dos valôres políticos do meu distrito 

à obra notável que V. . Ex? vem rea- 

lizando e a gratidão profunda do 

seu pôvo pelos benefícios materiais e 

morais que dêle tem recebido 

Nesta linda praia de Espinho,—a 

quem o mar caprichoso, avaro & cruel, 

tantas vezes tem roubado riquezas 

que lhe outorgara; nêste momento em 

que V. Exº é recebido no meio de 

viva alegria e indescrilível entusiasmo, 

—os povos do meu distrito, dêsde o 

risonho vale de Arouca, até à terra 

criadora da Bairrada, serranos ou ri- 

beirinhos,—o pôvo que ama € traba- 

lha e sofre e também se diverte, ale- 

gre, nas horas de folgar: o pôvo bom, 

humilde e grato do distrito de Aveiro, 

—diz a V. Ex.º, sincero, pela boca do 

seu Governador: 

Bemvindo seja, sur. Ministro, 

  

O sor. Ministro do Intesior começa   tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores.    

saiidado em 
  

gria de todos, viu bem o 

obra política que representa, 

meus do Governo estão 
entregues à missão ' de 
nacional que Salazar 

genialmente dirige, As 

excepcionais desse Homem, único 

Os 

secução dessa obra que a Pátria bi 

dirá, 
Alude ao discurso do 

dente da Camara e diz 

sor, Pr 

que, 

mais 

vista parece, é dos que mais preoc 

o Estado Novo, Os bairros econom 
do Porto mostram bem, no esforço 

sua realização, quanto o Governo 

rios, 

liza, Por isso nada promeierá, 

ao seio do Governo. Trata-se a 

à rude faina do mar, em luta co 
tante com as ondas € 

tivo duma vivenda higiénica e sa 

Refere-se depois ao discurso 
sor, Governado: Civil e diz que 
apraz apresentarlhe o 

público do seu apreço, pela obra 

fia do distrito, 

O aspecto disciplinar 

zação da hierarquia politica da 

acção, merece ao Ministro 

de aplauso, Esta 

mente de acordo—diz—com as d 

ctrizes do Governo, 

Refere-se depois aos bombeiros 

de Cantanhede quizeram fazer-lh 

guarda de honra na estação, porme! 

que muito o comoveu, Dirige-se 

último aos bombeiros estrangeiro 

diz que nada mais honroso para 

Ministro -de Portugal restaurado, 

na Paz, 

camaradas na Guerra, 
nações que representam, 

Sauda-os e 

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. dá tarde 

Avenida Central 

AVEIRO   or aludir ao carinho com que foi 
  

mínia e de maldade - como de- 

Desastre de camionete 

Quando a camionete que faz a 

carreira entre esta cidade e a 

feira de tarde, para aquela praia, 

ferimentos de gravidade, muito 

todo o distrito, desde 

a Pampilhosa a Espinho, No ar de ale- 

aplauso à 

inteicamente 
reconstrução 

concebeu e 

qualidades 

Historia, são o penhor seguro da con- 

com 

razão, S. Ex," se referiu à necessidade 
da construção de casas economicas 

em Espinho, Esse problema, de aspecto 

delicado do que á primeira 

preocupa com a habitação dos operá- 

O Estado Novo não promete;—rea- 
mas 

será o portador carinhoso desse desejo 

disso dos pescadores, homens entregues 

que merecem, 

ao regressar a terra, o conforto rela- 

testemunho 

tavel que vem desenvolvendo na che- 

e de valori- 

palavras 

acção está inteira- 

sua missão de elevado interêsse social, 

Recorda que os bombeiros voluntários 

que ver aqui, como nossos camaradas 
aqueles que foram nossos 

  

dá origem a tais cênas. Por ago- 

ra, basta que digamos o seguinte: 

o público e os jogadores aveiren- 
ses exorbitam. 

O que se passou no Estádio, 
durante o desafio Beira-Mar—P. 
C: do Porto, é simplesmente la- 

mentável. A uma incorrecção de 

Santos, que passou rasteira a 

Amadeu, êste permitiu-se imedia- 

tamente crescer para o avançado 
centro portuense. Mal estávamos 

nós se tôdas as rasteiras, empur- 

rões e quejandices fôssem casti- 

gados com ameaças ou sõcos pela 

vítima e não por quem de direito, 

isto é, pelo árbitro. 
O público, na sua maior parte, 

permitiu-se, por vezes, ridicula- 

rizar os portuenses, especialmente 

Pinga, bom jogado em qualquer 

paiz do mundo. Soares dos Reis, 
nas redes, foi insultado cobarde- 
mente por uns ninguemginhos, que 
não prezam a sua honra visto não 
prezarem a alheia, 

O F. C. do Porto veio a Avei- 

ro por uma questão de boa poli- 

tica. Os aveirenses souberam re- 

ceber os campeões do norte com 

galhardia. A recepção que se lhes 

prestou sensibilizou-os bastante. 

Não está cerlo que no campo so- 
fressem decepções da parte dejoga- 
dores e público. Os jogadores de- 
vem saber portar-se em campo 
com a compostura devida. O pú- 
blico, a trôco de uns escudos, não 
se pode dar ao capricho de bara- 
fustar por tudo e por nada, ridi- 
cularisar grandesjogadores porque 
têm jogada infeliz. descer até ao 
insulto canalha, 

Quem não sabe ser desportista 
que seja apenas homem—para não 
envergonhar um Club, uma Ci- 
dade, uma Causa. 

Foot-Ball 
Beira-Mar, 4-—Galitos, 2 

(reservas) 
Antes do desafio em categorias 

de honra, disputado no penultimo 
domingo, como noticiámos, joga- 
ram as reservas dos mesmos clubs. 

O resultado final—4-2—a favor do 
“Beira-Mar, não deixa de estar 
certo. Os vencedores dominaram 
bastante na primeira parte e, se 
não fôra a imperícia de Neu no 
remate, podiam alcançar um resul- 
tado volumoso. No segundo tampo, 
dominaram os Galitos, que tam- 
bém desperdiçaram bastantes oca- 
siões de goal feito. Os 45 minutos 
iniciais findaram com 3-0 a favor 
do Beira-Mar. Na segunda parte, 
os Galitos enfiaram 2 bolas e o 
“Beira-Mar apenas uma. Os goals 
foram marcados por: 1,º e 4.º dos 
amarelos, Angelo Lima, 2.º Laran- 
jeira e 3.º Carneirinha. O marcador 
dos dois tentos Galitos foi Ro- 
drigues. 

Asbitou Alvaro Barreto, do Bei- 
ra-Mar, que cometeu várias fal- 
tas. Do seu trabalho transpareceu 
todavia um firme desejo de ser 
imparcial—o que nos apraz regis- 
tar. - 

Os teams alinharam: Beira-Mar: 
Vasconcelos; Gomes e Maganinho; 
Maiaia, Sá Marques e Vasco Pinho; 
Neu, Reimaldito, Laranjeira, Car- 
nierinha e Angelo Lima, 

Galitos: Fortunato; Balacó e 
Paula; Vasco, José Silva e Tor- 
cato; Rodrigues, Necas, Chico, 
Nascimento e Luiz. 

, Na 2ºparte houve mndanças 
nos dois grupos. Nos vermelhos, 
Fino substituiu Fortunato, Nos 
amarelos, entre outras, verificou-se 
a passagem de Laranjeira para 
médio, de Carneirinha para: centro 
ea entrada de Emiliano para o 
lugar dêste, 

Vasconcelos, Sá Marques e La- 
ranjeira destacaram-se entre os do 
Beira-Mar. Rodrigues, Vasco e 
Necas no grupo dos Galitos. 

Beira-Mar, 2—F. O, do Porto, 5 
A Direcção do Beira-Mar porta 
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Não ignoramos que, por vezes, 
tais desafios há que realizá-los. 
Até, não raro, por una questão de 
boa política, Mas, pensamos, tor- 
na-se necessário evitá-los o mais 
possível. 

O resultado alcançado agora 
contra o Pôrto é altamente honro- 
so. Pouguíssimos grupos da pro- 
víncia, nêstes últimos anos, têm 
alcançado tanto. E, se não tôra a 
pouca sorte na. segunda parte, 
talvez que o Pôrto cedesse o em- 
pate. Não queremos já, evidente- 
mente, falar na timidez dos avan- 
gados aveirenses durante os pri- 
meiros 45 minutos... Mas, no 
decorrer do segundo tempo as 

ocasiões de perigo junto das redes 
portistas foram inúmeras, a defeza 
nortenha viu-se e desejou-se para 
conter o endiabrado ataque do 
Beira-Mar. Romão, Reis, e as tra- 
ves defenderam  magistralmente; 
alguns remates dignos de melhor 
sorte não atingiram o alvo; os jo- 
gadores do Pôrto, aglomerando-se 
na grande área, procuraram, e con- 
seguiram, defender de qualquer 
maneira. 

O Pôrto só foi Pôrto na primeira 
parte. Tôdas as linhas carburaram 
bem. A bola ia da defeza para o 
ataque com rapidez pasmosa, os 
jogadores desmarcavam-se admirá- 
velmente. Os aveirenses jogaram 
sem convicção êstes 45 minutos e 
o adversário viu facilitada a sua 
tarefa, 

Os 5—2 com que terminou o 
encontro só se podem aceitar tendo 
em conta a superioridade técnica 
dos campeões do norte nesta parte. 
Porque, se fôssemos a pesar as 
coisas pelo domínio verificado ou 
ocasiões de goal teito perdidas 
pelos contendores, chegaríamos à 
conclusão de que o empate seria o 
melhor prémio concedido aos dois 
teams. 

Na reali 'ade, nos 45 (?) minutos 
finais o Pórto perdeu tôda a sua 
eficácia, a linha média meteu água, 
a asa esquerda não chegou a en- 
tender-se. Pinga, enervado, perdeu 
a compostura, o jôgo violento co- 
meçou a aparecer aquí e ali... 
Coincidindo com a baixa do F. €. 
do Pôrto, deu-se a subida do Bei- 
ra-Mar. E foi isto que modificou 
a façe do desafio, que levou os 
aveirenses a dominarem inexpres- 
sivamente os nortenhos, no segundo 
tempo, por 1—0, 

O resultado alcançado dá mar- 
gem a que sintamos uma certa 
satisfação. Pensar que já somos 
tão bons como o F. O. do Porto 
é rematada loucura. O F. O. do 
Póôrio não é bem o grupo que nos 
visitou nem, mesmo, o grupo que 
nos visitou fez, por razões especiais, 
uma exibição normal. 

Mas albergar a certeza de que 
o grupo aveirense é capaz, por 
agora, de oferecer uma séria resis- 
tência, uma perigosa resistência, 
digamos assim, aos melhores na- 
cionais, não é loucura: nenhuma, 
é, sim, uma coisa justa, uma coisa 
lógica. 

“ 
* * 

Os grupos, sob a arbitragem do 
sr. Policarpo, alinharam inicial- 
mente assim: 

Pôrto: Romão; Carlos Pereira e 
Jerónimo; Pocas, Alvarito e Nova; 
Lopes Carneiro, A. Santos, Pinga, 
Carneiro IL e Constantino. 

Beira-Mar: Victor Hugo; Ama- 
deu e Justiça; Estima, Eduardo e 
Nicolau; Ruela, Maximiano, Décio, 
Emiliano e Pinho. 

Os nortenhos, durante o encon- 

tro, substituiram Romão, que se 
maguou, por duas vezes. Ocupou 
o lugar Soares dos Reis. Na se- 
gunda parte, Ferreira da Silva en- 
trou para o lugar de Constantino. 
A meio do segundo tempo, final- 
mente, Pinga passou para o lugar 
de Carlos Pereira e êste para o de 
avançado centro, 

Os aveirenses, por sua vez, subs- 
tituiram, depois do descanso regu- 
lamentar, Victor Hugo por José 
Ferreira, Anteriormente, tinha saído   Décio, cujo lugar foi ocupado por 

Lamentâmos, pelo grande afe- 
cto que nos prende à terra das 
arrufadas, 

  

cs. 

Trabalhos fotográficos 
—0— 

  

* Em diversas montras de estabele- 
cimentos da Rua Coímbra encontram» 
-se expostas fotografias coloridas de 
algumas componentes do Grupo Cé- 
nico do Club dos Galitos—Lourdes 
Teles, Maria José Couceiro e Salomé 
e Deolinda Borrêgo—que teem feito 
a admiração do público pela maneira 
como estão executadas, 

Sairam do atelier do nosso amigo 
João Ramos, do Foto-Moderna. 
  

Vêr o anúncio que êste jorna! pu 
blica do CENTRO COMERCIAL DE 
AVEIRO L.º, 

  

Pinho, entrando Carneirinha. No 
segundo tempo, além da entrada 
de Ferreira verificou-se a de Picado, 
que ocupou o lugar de Estima. 

Este foi para extremo direito, 
saíndo Carneirinha. Ruela ocupou * 
o lugar de interior. 

Vários jornais já descreveram as 
principais fases do encontro. Dis- 
pensamo-nos, portanto, de o fazer, 
Limitamo-nos a dar alguns por- 
menores do maich. 

Marcaram as bolas do Pôrto: 
Pinga (1.º e 2.º), Carneiro, Santos 
e Amadeu (do Beira-Mar). As 
bolas dos aveirenses foram mar- 
cadas por Maximiano e Pinho. 

A primeira bola do Beira-Mar 
resultou dum penalty que só o sr. 
Policarpo viu. Mas, em compensa- 
ção, o terceiro tento do Pórto foi 
nitidamente off-side. A última bo- 
la dos visitantes foi enfiada por 
Amadeu após uma grande defeza 
de Vítor Hugo. O deteza aveiren- 
se deu-nos a impressão de que 
queria passar a bola ao seu guar- 
da-rédes, caído no terreno, mas O 
esférico subiu e passou-lhe por ci- 
ma, 

Romão e Reis defenderam 15 
remates. Vitor Hugo e Ferreira, 19 
— o que demonstra bôa vontade 
por parte dos avançados. 

O Beira-Mar fez modificações 
com o intuito de produzir mais — 
e conseguiu-o. O Pôrto fê-las igual- 
mente — sem resultado. O facto 
do Pôrto fazer mouificações de- 
monstra claramente os propósitos 
do onze campeão do norte, o inte- 
rêsse pela luta e pelo resultado dos 
azuis e brancos. 

O sr. Policarpo não arbitrou a 
contento. O seu principal êrro con- 
sistiu em não reprimir o jôgo duro 
e, depois, as violências. 

Todos os jogadores do Beira 
-Mar souberam cumprir. Saliente- 
mos, no entanto, Pinho, Maximia- 
no, Eduardo e toda a defeza, Dos 
nortenhos vieram mais ao de cima 
Carlos Pereira, Romão, Reis, Nova, 
L. Carneiro, Pinga e Alvarito, Os 
dois últimos na primeira parte, sô- 
mente. 

SUD, 2 — Galitos, O 
- No mesmo dia, em Ovar, os Ga- 

litos tôram derrotados pelo SUD 
por 2-0, Este desafio era de capi- 
tal importância para o grupo da 
nossa terra. Uma vitória e seria a 
permanência na Divisão de Honra, 
A derrota equivaleu à cedência do 
lugar ao SUD e consegiiente bai- 
xa à 1 Divisão. Os Galitos fazem, 
pois, na próxima época, compa- 
nhia ao Beira-Mar. A não ser que 
se confirmem os boatos que cor- 
rem sôbre a fusão do Paços Bran- 
dão e SUD. 

O Joot-ball aveirense, seja lá 
como for, atravessa um mau bo- 
cado, Tem valor de sobra para 
bem figurar na Divisão de Honra 
e, todavia, está condenado a dis- 
putar, na época próxima, a I Di- 
visão. 

O espaço, hoje, falta-nos. 
No próximo número agitaremos 

o assunto de harmonia dom a sua   transcendência. 
E   

 



  

(f 

    

"VEDA OT CEDCD SRS CHE CHER: Co CIO 

“fios sts. Construtores 
e Mestres de Obras C

E
I
A
 

E
e
 

j
e
)
 

  

2
 

H
E
 

a: 

Fo
 C
S
S
 

Para madeiras aparelhadas 

consultai a SOCIEDADE 

MERCANTIL DA BEIRA, L” 

(Fábrica de Serração de Madeiras) Dx F
E
C
H
E
 

CHE 
C
H
 

SE
D 
S
E
N
T
O
 

CLIC 
C
E
D
O
 
C
e
 

( 
U 

ê OLIVEIRA DO BAIRRO 
De CHRSCHC CHE CEO STO CEO 

  
  

Festa de homenagem 
=0= 

Tendo atingido o limite de serviço 

vai passar à inactividade o sr. capi- 

Fez anos, no dia 14, a interessante | 155 Alberto Teixeira Faria que nesta 
Maria Odete Pereira Furíado, filha 

do sr, José Pacheco Furtado, 2.º sar- 

gento de Cavalaria 8; hoje fá-los, a 

menina Maria da Piedade Pereira, 

filha do activo comerciante sr. Ulis- 

ses Pereira; imanhã, a sr.º D. Ga- 

bricta Júlia de Melo Rebelo, residen 

te no Póôrto, eo st. dr. João Maria 

Simões Sucena, de Agueda; no dia 

20, a sr? D. Josefina de Azevedo 

Notas Mundanas 
Pniversários 

  

cidade reside há bastantes anos, ten- 

do feito parte do regimento de Infan- 

taria 19 e actualmente comandava o 

pôsto da Guarda N. Republicana, 

Por êsse motivo os srs. tenente Al- 

meida Campos, Barroso e Charneira, 

pertencentes à mesma Guarda, ofere- 

ceram-lhe na terça-feira um opíparo 

almôço no Restaurante Venezu ao 

O DEMOCRATA. 

Escritura da Emprêsa de Pesca de Aveiro, 
celebrada em 14 de Julho de 1936, nas notas do notário 

Dr. Assis Teixeira 

Artigo 1.º 

  

  

A sociedade por cótas de responsabilidade limitada, sob 

a denominação de Emprisa de Pesca de Aveiro, Lt*, consti- 

tuida por escritura pública de vinte e seis de Maio de niil 

novecentos e vinte e oito, e alterada por escrituras públicas 

de dôze de Setembro de mil novecentos e trinta e dois e seis 

de Janeiro de mil novecentos e trinta e seis, continúa a ter 

a mesma Jenominação, e por objecto a indústria de pesca de 

bacalhau, secágem e respectivo comércio, sendo indetermina- 

da a sua duração e permanecendo a sua séde em Aveiro. 

Artigo 2º 

O capital social, já integralmente realizado, passa a ser 

de cinco mil contos, distribuido pelas seguintes cótas : 

Egas da Silva Salgueiro . . . . 1.175.000500 
Alfredo Esteves 900.000800 

D. Luís Passanha . RD 400.000500 . 

D. Diogo Passanha andado 400.000800 

D. Maria Passanha . ... 400 .000800 

Bagão, Nunes & Machado, Lt.* 350. 000800 

Carlos Roeder . . Me Mogi es 300.000800 

Jeremias Vicente Ferreira, . ... 200.000800 

Leonardo José Reis Carvalho. ... 200. 000890 

Albino Pinto de Miranda . à 200.000800 

Pedro Grangeon Ribeiro Lopes : 150. 000800 

Lívio da Silva Salgueiro (Herdeiros) . 110,000800 

Manuel Esteves +. . 1 vc. 100.000800 

Francisco Pereira Lopes . . 50.000500 

António da Silva Salgueiro : 50.000800 

Henrique dos Santos Ratto ; 15.000800 

  

Total. + o 

Artigo 3.º 

5.000.000800   qual assistiam os srs, coronel Luís 

José da Mota e major Joaquim Augas- 

to Geraldes, que de Cofmbia vieram 

expressamente tomar parte na home- 

nagem, assim como outros oficiais, 

No quartel também foi, mais tarde, 

servido um copo de água; assistindo, 

àlém daqueles oficiais, todos os sar- 

gentos e praças que se quizeram as: 

sociar à festa de despedida do seu 

comandante a quem foi oferecida, co- 

mo recordação, uma linda floreira de 

prata, 

O sr. capitão Faria, que aqui con- 

ta muitas simpatias, é considerado no 

nosso meio um excelente cavaquea- 

dor, que, com outros predicados, o 

impõeem à consideração dos aveiren- 

ses, 
Por tudo, pois, foi justa a homena- 

gem, 

Carvalho, esposa do sr. José Mario 

dos Santos Carvalho, residente em 

Lisboa; em 21, q gentil tricaninho 

Celeste Correia; em 22, a st” D. 

Maria da Encarnação Soares, profes- 

sora oficial e esposa do sr. Amadeu 

Rodrigues da Paula e o nosso dedi- 

cado amigo Manuel Mano, funcioná 

rio dos carreios e telégrafos em Lou- 

renço Marques (África Oriental) e em 

23,0 st* D. Alice de Brito T, Pin- 

to, residente no Pôrio, a menina Ma- 

ria Engrácia P. Campos, filhã do sr. 

Henrique Pereita Campes e O sh dr. 

Alberto Souto, director do Museu des- 

ta cidade. 
Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 

-se no último sábado o consórcio da 

interessante tricaninha Dôres dos San- 

tos Calisto, com o empregado comer- 

clal Carlos de Oliveira Pereira, cu- 

nhado do nosso amigo Teotónio Má- 

nica, furriel de Infantaria 19. 

A cerimónia foi revestida da maior 

intimidade tendo servido de padri- 

nhos a sr* D. Elvira Costa de Al- 

meida e o st. Domingos Calisto, ir- 

mão da noiva. 
- Muitas felicidades. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 16 
Atravessaram esta povoação no do- 

mingo e segunda-feira algumas viatu- 

ras com bombeiros do sul e que de- 

viam ter tomado parte no Congresso 

de Espinho, a que os diários largar 

mente se referiram. 

—Já se encontra entre nós a pas- 

sar as férias, o sr. Manuel Sobreiro, 

—Eantrou em convalescença a es- 

posa do comerciante, sr» Alípio Ma- 

tos, 

—Numerosas pessoas da freguesia 

da Oliveirinha, a que pertencemos, 

foram êste ano às festas da Rainha 

Santa, a Cofmbra, voltando algumas 

delas algo contrariadas por causa do 

temporal que naquela cidade as sur- 

preendeu, 

Não que aquilo foi medonho, se- 

gundo dizem e não estava no progra- 

ma, 

Gente nova 

Foi registado, no último sábado, o 

filhinho da sr.º D. Rosalina Macha- 

do do Silva Veiga Ferreira e de seu 

marido o sr. José de Oliveira Ferrei- 

ra, empregado na filial da Caixa Ge- 

ral de Depósitos desta cidade. 

Recebeu o nome de Francisco José. 

Pralas e Termas 

Partiu para a praia do Farol com 

sua família, o sr. Francisco Pinto de 

Almeida, acreditado ourives desta ci- 

dade. 
— Nas termas de S. Pedro do Sul 

também se encontra com sua esposa e 

filhos o sr. António da Costa Fer- 

reira, da Agência Comercial, 

Partidas e Chegaias 

Estiveram nesta cidade a st? dr.* 

D. Jovita de Carvalho, médica em Ponte 

de Sôr e os srs. dr. António Vicente, 

clínico no Troviscal, José Robalo (ft- 

lho), residente no Entroncamento e 

engenheiro Moniz de Freitas, da Di- 

recção de Estradas do Distrito de 

Braga. 

— Regressou de Lisboa, com sua 

familia, a sr." D. Maria da Conceição 

Faria da Cruz, 

C. 

  

Necrologia 

Aos estragos duma meningite e de- 

pois de doloroso sofrimento exalou o 

derradeiro alento vo último sábado a 

inocente Maria Rosalina Ferreira Trin- 

dade, que deixou infindas saiidades, 

especialmente a seus pais o sr, José 

da Rocha Trindade e esposa, 
A inditosa creança, que contava 6 

ridentes primaveras, foi a enterrar, no 

dia seguinte, no cemitério central, in- 

corporando-se no funeral numerosas 

pessoas entre as quais o sr, António 

Calheiros, que conduziu a chave do 

pequeno caixão. 
Aos que intimamente a pranteiam, 

nomeadamente a seu avô o sr, Artur 

Trindade, da Garage Avenida, as nos: 

sas condolências, 

* é . 

Em Afife (Viana do Castelo) tam- 
bém deixou de existir, 

sr? D. Maria Gonçalves Meira No» 

gueira, de 57 avos e esposa do sr, 

Adelino Alves Nogueira, ali residente, 

A extinta era irmã do sr. enge- 

nheiro Bonifácio Gonçalves Meira, 

digno chefe da 1.º Secçãoida Dire- 

cção Hidráulica do Mondego a quem 

acompanhâmos no seu justificado luto, 
a 

bições de francês 

Doentes 

. Esteve bastante doente, mas encon- 

tra-se, felizmente, melhor, a srº D. 

Severina Pereira Campos, da Cerâmi- 

ca Aveirense, do Canal de S. Roque, 

-————— — + 

“Exposição “buc,, 
=0= 

No Pavilhão do Parque esti- 

veram depostos, dêsde quarta- 

-foira ató ontem de tarde, os 

trabalhos das primeiras alunas 

que terminaram o Curso de 

Corte «Luc» que funcionou nesta 
cidade, tendo-se procedido tam- 

bém à entrega dos respectivos 

diplomas. [ei 

Esta exposição foi muito visi- 

tada. 
DO 

  

no domingo, a | P 

O capital social poderá ser elevado, por uma ou mais 

vezes desde que êste aumento seja aprovado por maioria 

absoluta da Assembleia Geral, especialmente convocada pa- 

ra êste fim. É 

S Único—Na subscrição de qualquer aumento de capi- 

tal, os sócios terão sempre preferência na proporção das suas 

cótas. 
artigo 4.º 

Os sócios poderão fazer à sociedade, além das presta- 

ções suplementares que venham a ser necessárias, os supri- 

mentos de que ela carecer, sendo a taxa de juro e condições 

do seu levantamento, previamente estabelecidas. 

Artigo 5.º 

A administração da sociedade compete a um Conselho 

de Gerência, composto de tiês sócios eleitos por três anos, 

que entre êles elegerá o Gerente-Delegado, como mandatá- 

rio das deliberações tomadas em conjunto, o qual também 

terá a seu cargo tódas as usuais atribuições de Garência, e 

que representará a sociedade activa e passivamente, em Juí- 

zo e fóra dêle. 
$ Primeiro—O Conselho de Gerência reiinivá mensal- 

mente, firmando as actas das deliberações tomadas. 
$ Segundo-—Compete à primeira Assembleia Geral de 

cada ano fixar a remuneração do Conselho de Gerência. 

Artigo 6.º 

A fiscalização do Conselho de Gerência será exercida 

por um Conselho Fiscal composto de três membros, eleitos 

por três anos, o qual àlém das atribuições que por Lei lhe 

competem reiinirá obrigatóriamente trimestralmente e sem- 

pre que os seus membros o desejem fazer, ou aínda por con- 

vite do Conselho de Gerência, As vagas que se derem du- 

rante o trienio serão preenchidas por nomeação dos restan- 

tes membros até à primeira reiinião da Assembleia Geral de 

cada ano. 

$ Unico—O Gerente-Delegado, deverá sempre compare- 

cer às reiiniões do Conselho Fiscal, o qual depois de ter si- 
do devidamente informado de todos os negócios da socieda- 

de, manifestará a sua opinião na orientação seguida, firman- 
do as actas das deliberações tomadas, 

Artigo 7.º 

Os anos sociais terminam em trinta e um de Dezembro, 

devendo a Assembleia Geral Ordinária reiinir até ao dia trin- 

ta e um de Janeiro seguinte. Ê 

Artigo 8.º 

A Assembleia Geral funciona e delibéra validamente, 

quando haja maioria do capital social, excepto quando tenha 

de tratar e deliberar sobre a alteração do estatuto social, de- 

minuição de capital, dissolução ou fusão da sociedade, pois 

nestes casos deverão ser observadas as disposições da Lei. 

$ Primeiro—As convocatórias para as Assembleias Ge- 

vais, serão feitas por cartas registadas, com aviso de rece- 

pção, com a antecedência mínima de cinco dias e indicando- 
-se o fim da reiinião. 

$ Segundo — Qualquer sócio póde fazer-se representar 

or outro sócio nas Assembleias Gerais, mediante carta ao 

Conselho: de Gerência, na qual mencione o nome do seu re- 

presentante e os poderes que lhe confere. : 

$ Terceiro—Para as Assembleias Gerais que hajam de 

tratar dos assuntos mencionados no artigo terceiro e oitavo, 

a representação só poderá ser feita mediante procuração nos 
têrmos da Lei. 

8 Quarto—As firmas que fazem parte desta sociedade, 
serão representadas nas Assembleias Gerais únicamente por   prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes-, 

soa competente para as ministrar, 

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO      
    

um dos seus sócios e o mesmo se observará quando alguma 

dessas firmas seja chamada ou eleita para os corpos gerentes 

Artigo 9.º 

As sessões de cóias são permitidas entre os sócios, é 

entre éstes e os seus descendentes, não podendo ser cedidas 

a extranhos, salvo se os sócios e depois a sociedade não pre- 

tenderem preferir. O direito de preferência exerce-se no pra- 

zo de vinte dias a contar do aviso do sócio cedente ao Con- 
selho de Gerência. 

$ Primeiro —O aviso a que se refére êste artigo será fei- 

to por carta registada e com aviso de recepção. 

$ Segundo—O Conselho de Gerência fará convocar a 

Assembleia Geral dentro de quinze dias, que deliberará so- 

bre a sessão, devendo comunicar ao cedente e até cinco dias 

depois da Assembleia Geral realizada, a resolução tomada. 

Artigo 10. 

Salvo acôrdo em contrário o preço da amortização será 

em regra, a importância que, pelo último balanço aprovado, 

corresponda ao valor nominal da cóta e eventuais prestações 
suplementares, acrescida da parte proporcional das reservas, 

que não representem compensações de prejuízos previstos e 

não liquidados, e reduzido da parte proporcional em qual- 

quer deminuição que posteriormente ao balanço tenha havido 
no valor do activo líquido. 

$ Primeiro—Não tendo havido aínda nenhum balanço 

o preço da amortização será o da importância corresponden- 

te ao valor nominal da cóta, acrescida a importância de 

eventuais prestações suplementares que tenham sido reali- 

zadas. 
$ Segundo—O preço da amortização será pago dentro 

de noventa dias a contar da comunicação indicada pelo pa- 
rágrafo segundo, do artigo nôno. 

& Terceiro—Considera-se realizada a amortização quer 

pela outorga da respectiva escritura, quer pela quitação do 

respectivo pagamento. 

Artigo 11.º 

A sociedade poderá amortizar pelo valor corresponden- 

te ao que estipula o artigo décimo depositando na Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, à ordem do respec- 

tivo Juízo, a cóta de qualquer sócio cuja praça seja ordena- 

da por efeito de penhora ou falência, ou aínda por violação 
do contracto social, 

Artigo 12.º 

Os lucros líquidos apurados terão no fim de cada ano 
social a seguinte aplicação, depois de feita a deducção de 
cinco por cento para Fundo de Reserva. 

Seis por cento para o Conselho de Gerência, sendo 
quatro para o Gerente Delegado. 

Três por cento, para o Conselho Fiscal. 
Formação ou reintegração de reservas especiais ou 

quaisquer outros destinos e distribuição de dividendos, pe- 
as quantias que a Assembleia Geral determinar, sob pro- 
posta do Conselho de Gerência. 

Artigo 13.º 

Os prejuízos serão suportados pelos sócios na propor- 
ção das suas cótas e eventuais prestações suplementares é 

deverão entrar em caixa sempre que seja necessário reinte- 
grar o capital, por simples aviso do Conselho de Gerência, 
ouvido o Conselho Fiscal. 

  
Artigo 14.º 

Ocorrida a morte ou decretada a interdição de qualquer 
sócio em nome individual, a sociedade não se dissolve, po- 
dendo continuar com os representantes legais do falecido ou 
interdito, se êstes o quizerem devendo esta representação 
ser exercida por um só dos herdeiros do falecido ou pelo re- 
presentante do interdito. 

8 Úmnico—Se os representantes do falecido ou interdito 
quizerem a liquidação da respectiva cóta, ela será feita pelo 
valor calculado como estipula o artigo Décimo. Esta ses- 
são póde ser feita à sociedade, se ela legalmente resolver 
amortizá-la, ou a todos os sócios na proporção das suas có- 
tas, se tal deliberação fôr tomada. 

Artigo 15.º 

No caso de ser votada a dissolução da sociedade será 
eleita uma Comissão Liquidatária composta do Conselho de 
Gerência e mais dois sócios eleitos na mesma Assembleia 
Geral, a qual procederá à venda, entre os sócios, de todo o 

activo em globo. No caso de nenhum dos sócios pretender a 
compra do activo em globo a Comissão Liquidatária resol- 
verá como melhor convier aos interêsses sociais, ficando 
também com o encargo da liquidação do passivo da sociedade. 

“ 
Artigo 16.º 

Nos casos omissos regula a Lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e demais legislação aplicável. 

Artigo 17.º 

Ficam desde já nomeados para o Conselho de Gerência, 
até 31 de Dezembro de 1939, os sócios Egas da Silva Sal- 
gueiro, êste como Gerente-Delegado, Alfredo Esteves e D. 
Diogo Passanha e para o Conselho Fiscal e pelo mesmo 
tempo os sócios Albino Pinto de Miranda, Jeremias Vicente 
Ferreira. e a firma Bagão Nunes & Machado, Lt., 

$ Unico—As vagas ou impedimentos que se derem no 
Conselho de Gerência durante o triénio, serão preenchidas 
por nomeação dos restantes membros. 

Artigo 18.º 

O passivo da sociedade será sempre garantido pelos 
sócios na proporção das suas cótas. 

Artigo 19.º 

O sócio Egas da Silva Salgueiro fica autorisado a ceder 
a extranhos parte da sua cóta até à quantia de duzentos e 
setenta e cinco contos. 

Aveiro, 15 de Julho de 1936. 

O ajudante do notário Dr. Assis Teizeira   da sociedade, 
  

José Robalo Lisboa Júnior 

aduio = ”, 

 



  

O DEMOCRATA 
      

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz Serviço de camionagem 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

Den EUR ip os pn asi de cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
sericórdia, das s 7 oras e em Coímbra, todos os ta e e ce 

da rua Visconde da Luz 8-2, das 10,30 horas em diante. gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

  
  

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  
     

DELICIOSOS SiioE DA PR Far m a C | a Ri b ei r 0 

Costa do Valado   
  

Paquetes a saír de Lisboa 

| Highland Chieftain Faimas Bersambuco, "io de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. / Ss à bri ca À, l e lu í as nina » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

BDKCDICDIC DK DCD DK DC CO 
Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

Aceitam passageiros de 1, Intermediaria e 3: classes 

EM 28 DE JULHO para a Madeisa, S. Vicen- 

Arlanza te, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3: classes. 

1 : - EM 5 DE AGOSTO para Las 
Highland Princess Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  Ê Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA. d6] trangeiras. 
  
  

  

Azulejos RN ra 

Louças sanitárias e decorativas X <p Ó r [ 0 
x 

ee YO ola lo “al Go) 

RE Es Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

5 . Rodrigues Pinho 

foro fafia (entral Á VENDA EM TODA DR a 

HENRIQUE RAMOS 

NÁVEIRO “Caspicida Paulo ,, 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo. 
Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice? 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 
perfumarias e barbearias de Aveiro 

    

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO, 

Dirigir ac» unicos agentes no Norte de Poftugal: 

Tail Ss €: 
19, RUA. DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 
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Centro Comercial de fiveiro, £.º | 

Ju
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Grande depósito de: 

  
  Porcelanas Vidros Esmaltes | 

Experimentem-no, que é infalivel. 

Ú À maior colecção de semente de Armazem 

Cristais Alpacas cravos cemontântes de lidas as) Vende-se de peãra e cal, 
| variedades com 206 metros de superfi- 

Aluminios 7 
cie, sito no Canal de 8. Ro- 

etc. etc. 
que, próximo ao estabeleci- 
mento da Companhia União 
Fabril. 

Recebe propostas para en- 
trega imediata, Eduardo Pi- 

U
E
 

Vendas a prestações com bonus IH 

qua 

    

      

  

  

Ly La f nho das Neves — AVEIRO. 

ida Central i Telefone 108 == CA 
| Arena Conta Aveiro == | Cesa de habitação 
EDDIE IL Ee”   
  

Arrenda se na Rua Almirante 
Reis, n.º 100, com vistas para a 
Avenida Central, tendo 8 divi- 

  

A cása mais apropriada para servir Vinhos comuns da Região da Bairrada 

  

  

  
  

  

banquetes, jantares, merendas e BAR sões, pequena loja para arreca- 

ceias & moda da Bairrada, ADEGA REGIONAL dações, agua encanada, etc, 

e eo Bo ds de tô-) Informa Ritos, Irmãos, L.* 
as as qualidades. Espe- | - 

Solar da Bairrada, Le: S cialidade em sementes di 
CEE CHE CHE CHEST CHEST CHEN CHEN CSTO Montalieaio ordo GASA 

António N. F, Ramos Adubos os mais garanfidos| vende-se, em Esgueira, junto da 
e de maior confiança Alameda, com frente para a Es- 

pedir listu de preços à trada Nacional, tendo quintal com 
Horticola Avalrenso plantação de árvores de fruto e 

E pôço, que pertenceu - ao falecido 
Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO] apo; de Pinho. 

Horário dos combóios| rua do Gravito Aveiro: e 
Partidas para o norte) Partidas para o sul C A Ss A 

própria para restaurante e co- 

(aberto de dia e de noite) 

Praça d Alegria, 56-57 LISBOA Telefone Il. 24290 
f Fazendas e Modas e Miudezas 

PET SS e 

Vinhos Espomosos Gazificados da Leitão assado, Chanfana (carne assada 

CAVE LUSITANA no forno), Cabidela de leitão, Enguias Rua Direitfa— AVEIRO 

DE 
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F om arroz de Ê . dm ia 
assadas no espeto, Frango com ar á 

À 
À 
À 
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rº [José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leilão com Grandes abatimentos em todos os artigos do seu 

ANADIA feijão branco, estabelecimento, chegando alguns a atingirem 

SETE SECSENH CEDO SO CLOSE os preços dos próprios fabricantes. 

Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro Q 
  

Modalidade económica: vestir bem por pouco dinheiro 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 

  

C
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 5,41 (tram) 7,56 (tram) Fig. 
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O O OO O im 

esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 5,27 (correio) | 9,41 (rápido)? i i 
$ SOUCASAUX & PIMENTA, L.da g ferida pela qualidade dos seus artigos. É 745 (tram.) | 10,59 (correio) a nd dis 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira E E Ei] 1022( » ) | 1323 (tram) Fig) co na Rua 5 de Outubro, pró- 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde Vêr para crer 12,56 (rápido) | 14,03 (sud) ximo da Caixa Geral de Depósi- 

temos sempre em exposição os mais recentes 13,43 (tram.) | 16,19 (tram,) |4os E! aquela onde negociou 

modelos  QISOVACAO CASAS OCR SR cr cs | 1658 A lo q muitos anos o sr. Glória. 
E ão dA Sarvi SãO (correio) 031 area Para esclarecimentos no escri- 

Séde e Estação de serviço g 21,09 (tram .) , reio) | tório do Despacho Central GC, P. 
CRS ' . Do Porto ch: tunt 

E AZEMEIS Er i DER (ADO je] tee 19,08 6 fo aco loan: 
L ERES | À DD quê ndo oo 

g Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo $ dPmácia Vel Boo | eem. Os vários artigos expostos no 

pessoal especialisado e temos Rombta gireras o E nona se: dê CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 

i t ue vendemos evidamente reparados MI- 
4 $ das provenientes de tocas q P ae $ FRANKLIN DA COSTA LEITE |) So idas as EQ OS LS são de utilidade e por isso devem   Ê 

    

  

     

    

    
  

ser adquiridos sem demora. 

  

  

Ro Avenida Central - AVEIRO 
vem da escola, onde foi bas Telef. 165 “O Democrata,, 

Depositários gerais em Portugal PARTIDAS CHEGADAS ASSINATURAS 

os Produtos «Curadermo» (Pagamento adeantado) 

Os melhores para a pele,—fór- 7,57 8,38 Portugal (ano) . 2. «20800 

mulas do sábio dermatologista 13,45 10,15 Semestre , + 10500 

DOUTOR URBINO DE Colonlas (anos, Cora LEBDADO 
FREITAS 17,00 18,21 matrangelgo a a 6 40500 

  

O Zeca, com cinco anos, AuonIB ORE Linha do Vale do Vouga 

Testa & Amadores Consultorio Médico tante mauzinho. 
—oOlha, meu filho—diz-lhe 

  

  
a mãi—se quizeres tornar-te 
um homem, é preciso por- 
tares-te bem e trabalhares 
na escola. 

—0" mamã: então os ra- 

  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça,   pazes que não trabalham na   

| A fechar | 
CECICICO CSTCICSENCSCO CHOOSE SE HO CSENCHEO a | | Gerência técnica de José 

  

  

          
a 

é escola tornam-se mulheres e dos produtos 19,09 22,54 Numero avulio . «+ 4 330 

Depositatios de petroleo e gazolina) Doenças de bôca e dentes quando crescem ? FORMICICA ROSINA à ANUNCIOS 

SHELL Protese e cirurgia dentaria NE RMINUGO ERANE ESSENCIAS HOUBIGANT |na 14 pagina linha .. . 18% 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia == O ori das a o PR PA odor 
AVEIRO p Rua do Cais— AVEIRO SE RS e SOUTO RATOLA—AVEIRO Anuncios permanentes contracto especiak 

Fo Ê ="  
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